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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia como ciência e seu(s) objeto(s) de estudo, reúne neste 
volume dezenove artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do 
saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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CAPÍTULO 7
 

INFLUÊNCIA DAS PRÁTICAS PARENTAIS NO 
DESENVOLVIMENTO INFANTIL

Isabela Leonizia Ostorero de Araújo

Jéssica Souza Santos

Vivian Araújo

RESUMO: Introdução: Existem muitas práticas 
parentais utilizadas pelos pais ou responsáveis 
das crianças e muitas delas, especificamente 
as punitivas, podem trazer danos para o 
desenvolvimento infantil no âmbito psicológico, 
emocional e comportamental. Objetivo: Analisar 
na literatura produções sobre quais são as 
consequências causadas pelas práticas parentais 
punitivas no aspecto psicológico da criança, 
e como isso interfere no seu desenvolvimento 
emocional. Método: Revisão sistemática de 
Literatura nas bases de dados SciELO, Lilacs, 
PubMed, PePSIC, Google Acadêmico, Dynamed 
e ScienceDirect, de artigos publicados entre 
2010 a 2020. Resultados e discussão: Foram 
incluídos 20 artigos para leitura, bem como 
foi definido 6 categorias onde mostra que são 
diversificadas as práticas parentais, enfatizando 
que aquelas que são de cunho punitivo podem 
afetar o desenvolvimento infantil apresentando 
prejuízos psicológicos e emocionais na criança. 
Considerações finais: É relevante considerar 
a escolha de práticas parentais que contribuem 
para um desenvolvimento infantil saudável e 
eliminar a prática de educação punitiva que 
desenvolve prejuízos para a criança, portanto, 
faz-se necessário o desenvolvimento de 

novos estudos realizados sobre esse tema por 
psicólogos para agregar a literatura existente. 
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento Infantil; 
Relação Pais e Filhos; Práticas Parentais; 
Parentalidade Positiva.

INFLUENCE   OF   PARENTING   PRACTICES  
 ON   CHILD   DEVELOPMENT   

ABSTRACT: Introduction: There are many 
parenting practices used by parents or 
guardians of children, and many of them, 
specifically punitive ones, can harm children’s 
development in the psychological, emotional 
and behavioral realms. Objective: To analyze 
in the literature productions about what are the 
consequences caused by punitive parental 
practices in the psychological aspect of the 
child, and how it interferes in their emotional 
development. Method: Systematic literature 
review in the SciELO, Lilacs, PubMed, PePSIC, 
Google Scholar, Dynamed and ScienceDirect 
databases, of articles published between 2010 
and 2020. Results and discussion: 20 articles 
were included for reading, and 6 categories were 
defined where it shows that parental practices are 
diversified, emphasizing that those that are of a 
punitive nature can affect child development with 
psychological and emotional losses in the child. 
Final considerations: It is relevant to consider 
the choice of parenting practices that contribute 
to a healthy child development and eliminate 
the practice of punitive education that develops 
losses for the child, therefore, it is necessary to 
develop new studies on this topic by psychologists 
to aggregate the existing literature.
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KEYWORDS: Child Development; Parents and Children Relationship; Parenting Practices; 
Positive parenting.

INTRODUÇÃO
A atual pesquisa possui como foco a investigação das consequências que as 

práticas parentais punitivas influem no desenvolvimento infantil, tendo como foco questões 
psicológicas, considerando que os cuidadores principais da criança exercem um papel 
extremamente relevante em sua constituição como indivíduo.

Ratifica-se que as experiências vivenciadas durante a infância são de suma 
importância para a formação do sujeito, exercendo influência em fases posteriores, 
considerando a construção de sua autoestima, a maneira que se relaciona com ele mesmo 
e com os outros, bem como as estratégias que o sujeito desenvolve para lidar com conflitos 
e com seus próprios sentimentos. Salienta-se, através desse trabalho, o fato de que o 
papel dos pais é fundamental para que a criança desenvolva inteligência emocional, e a 
maneira que determinadas práticas parentais contribuem para que isso ocorra de forma 
saudável ou não. 

DESENVOLVIMENTO INFANTIL
Farber (2009) apud Schmidt, Staudt, & Wagner (2016) afirma que a infância tem um 

curto período no desenvolvimento humano de forma geral, porém possui uma importância 
significativa no decorrer da vida do sujeito. Os primeiros anos constituem uma janela de 
possibilidades para que haja a promoção de saúde, por isso o cuidado e bem-estar que 
a criança recebe têm relação direta com benefícios obtidos a longo prazo (Gullifors et al., 
2015 apud Schmidt, et al., 2016). Nessa fase, o ambiente familiar possui um papel central 
na vida da criança, e interações disfuncionais neste contexto são considerados fatores de 
risco para seu desenvolvimento. Em relação a família, estudos ratificam a correlação entre 
a parentalidade e a manifestação comportamental na infância. 

Estudos apontam que nos primeiros anos de vida, o cérebro da criança tem muito 
potencial para aprender, dessa forma, os pais possuem a oportunidade de otimizar o 
desenvolvimento da criança e promover saúde (Cprek et al., 2015, Farber, 2009, Lopes e 
Dixe, 2012). As intervenções realizadas precocemente possuem relação com a prevenção 
de maus-tratos, reduzindo assim os riscos de problemas de comportamento, e outros 
relacionados a diversas situações negativas advindas desse contexto.

PRÁTICAS PARENTAIS
O conceito de práticas parentais é definido pela relação entre pais e filhos. Está 

ligado ao processo de cuidado dos pais, podendo ser positivas ou negativas. As negativas 
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se caracterizam por castigos físicos e negligência, podendo afetar as competências 
emocionais e sociais da criança. As positivas contribuem para o bem-estar emocional, pró-
social, desenvolvimento de habilidades, competência de enfrentamento para as crianças e 
maior senso de eficácia para os pais (Schmidt et al., 2016 apud Guisso et al., 2019).

De acordo com (Gomide 2004 apud Olga et al., 2013) às práticas parentais podem 
ser caracterizadas como as atitudes dos pais com um objetivo educativo, e o conjunto delas 
são denominados estilos parentais. Elas possuem uma função de extrema importância 
para o desenvolvimento infantil, pois as primeiras interações pais-filhos proporcionam a 
aquisição de repertórios comportamentais das crianças.

É descrito por (Gomide 2004 apud Olga et al., 2013) sete práticas educativas 
parentais. As positivas são: monitoria positiva, que é a atenção localizada na criança e 
acompanhar suas atividades, e o comportamento moral, definido como o ensino de valores 
moralmente aceitos. Em contrapartida, as negativas podem ser definidas por: Negligência, 
sendo a ausência de atenção e afeto; Abuso físico, sendo castigo físico, chantagem e 
ameaça; Punição inconsciente, em que o humor dos pais é usado como medida para punir 
ou reforçar o comportamento; e a Monitoria negativa, definido como o excesso de regras, 
resultando no não cumprimento das mesmas. 

Sobre o mesmo assunto, Schmidt, et al. (2016) ratificam que quando os pais 
exercem seu papel como agentes de socialização, utilizam técnicas e estratégias, que são 
as práticas parentais. As positivas são caracterizadas pelo processo de engajamento dos 
pais no desenvolvimento do filho, tendo uma ênfase na comunicação, expressão de afetos 
e resolução de conflitos por meio de estratégias construtivas. As negativas associam-
se à falta de habilidades sociais e emocionais ao longo de sua trajetória. Asscher et al., 
2008, Coelho, & Murta, 2007). A escolha das práticas parentais está de acordo com as 
características de cada criança e com as crenças e valores que os pais adquiriram (Marin et 
al., 2011). As interações conjugais e coparentais tendem a influenciar suas próprias práticas 
como pais, assim como a forma que viveram o cuidado em sua infância (Romero, 2015). 
A relação entre o desenvolvimento saudável da criança e as práticas parentais positivas 
possuem evidências em diferentes culturas (Morrill et al., 2016).

Baumrind 1966 apud Macarini (2010) realizou um estudo que identificou três modelos 
de estilos parentais: autoritário, que é caracterizado por exercer controle, imposição de 
regras e pouco apoio à criança; o permissivo, que possui pouco controle e exigência e 
apoio forte; e o autoritativo, que existe controle e apoio, com incentivo à autonomia e regras 
fixas. É descrito um quarto modelo não envolvido, em que a negligência está presente, bem 
como a indiferença por parte dos pais. 

FIGURAS PARENTAIS E A EXISTÊNCIA DE CONFLITOS
Os autores Villares, Auxiliadora & Melchiori (2010), descrevem que as figuras 
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parentais são os primeiros modelos de comportamento para os filhos. A vivência e 
observação de conflitos, principalmente quando ocorre violência física, pode favorecer 
a reprodução de comportamentos agressivos entre outras crianças, como na escola e 
outros ambientes sociais, podendo expor a uma intensa fonte de estresse, o que contribui 
para o comportamento agressivo ou retração como resposta às situações vivenciadas. 
Especificamente crianças que são constantemente expostas a esses episódios sofrem 
emocionalmente, por muitas vezes não compreenderem os conflitos e em outros se sentem 
responsáveis pelas brigas dos pais.

A existência dos conflitos familiares influencia o comportamento infantil de maneira 
negativa, corroborando para o aumento de problemas, como também parece provocar o 
aumento de estados de ansiedade e depressão. Conflito que envolve presença excessiva 
de críticas entre os membros familiares, tentar solucionar os problemas existentes por meio 
de brigas, atos de zombarias e desentendimentos são problemas existentes no núcleo 
familiar que não favorecem bons comportamentos para as crianças (Martins, Marcelino & 
Gusmão, 2013).

INFLUÊNCIA DO CONTEXTO FAMILIAR NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL
Macarini et al. (2010) descreve que foi organizada uma pesquisa por Darling & 

Steinberg (1993), em que buscou-se entender as consequências da parentalidade no 
desenvolvimento infantil. A partir disso, foi proposto pelos autores que para compreender 
a forma que os componentes do estilo parental influem no desenvolvimento infantil, é 
necessário ter uma visão a respeito do contexto familiar, indo além da análise de influência 
imediata, mas considerando a cultura, a classe social e a composição familiar. As crenças 
dos pais são aspectos de suma relevância para o estilo parental adotado, pois são valores 
e metas que eles possuem sobre os filhos. Ratifica-se que não há possibilidade de afirmar 
que determinadas práticas e estilos são melhores que outros sem levar em conta a inserção 
do contexto cultural e das características ecológicas (condições físicas e sociais) na família. 

A pesquisa realizada por Olga et al. (2013) apresenta que na avaliação da amostra, 
foi considerado as seguintes categorias: família nuclear e “outros”, sendo mães que moram 
com sua família de origem e pessoas vivendo com a família monoparental ou nuclear. Os 
dados obtidos apontam que mães que fazem parte da família nuclear praticam menos 
a monitoria positiva em comparação a outras configurações familiares. A respeito das 
práticas parentais negativas, as mães de família nuclear obtiveram um resultado maior em 
relação a outras configurações. O autor levanta a hipótese da mãe que faz parte de “outras 
configurações” contem com maior rede de apoio para exercer práticas parentais positivas.
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PRÁTICAS PARENTAIS E A RELAÇÃO COM A AUTOESTIMA
Os autores Weber, Stasiak & Brandenburg, (2003) apud Schavarem & Toni (2019) 

relatam que a autoestima é identificada por meio da visão que a pessoa tem de si, de 
suas capacidades, valor e sucesso, ela pode ser desenvolvida através das experiências 
vivenciadas por cada pessoa, podendo ser positiva ou negativa. As práticas educativas e 
os estilos parentais estão ligados diretamente com o desenvolvimento da autoestima no 
período da infância e adolescência. (Weber et al., 2003 apud Schavarem, & Toni, 2019).

Gomide (2006) apud Olga, (2013) relata que a criança que sofre de negligência 
parental, que consiste em desatenção, ausência ou falta de amor, de interação, de vínculo 
afetivo positivo e de demonstração de interesse costuma ser uma criança que sofre de 
insegurança, é uma criança frágil e pode se comportar de maneira agressiva ou apática e o 
desenvolvimento da sua autoestima é prejudicada quando ocorre a negligência.  

Alvarenga et al. (2005) acrescentam nesse assunto ratificando que a prática 
educativa de negligência para com as crianças e adolescentes está relacionada com o 
desenvolvimento de insegurança e de sentimentos de baixa autoeficácia, que são fatores 
de risco para o surgimento de outros problemas de comportamento e dificuldades, 
principalmente desenvolvidos na escola. Outro aspecto que afeta diretamente a autoestima 
da criança é um ambiente autoritário, que não permite o diálogo e a flexibilidade, buscando 
controlar o comportamento das crianças com o uso de regras estabelecidas e geralmente 
absolutas.

A autoestima é um fator de grande importância para o desenvolvimento da criança 
para que ela seja capaz de possuir um melhor relacionamento com ela mesma e com as 
pessoas ao seu redor, bem como contribuir para que ela consiga desenvolver de maneira 
positiva as suas habilidades sociais. (Schavarem, et al., 2019).

De acordo com um estudo realizado por Loss e Cassemiro (2010) em que foi analisado 
a ligação entre crenças autorreferenciadas, autoestima e crenças de controle, alguns 
pontos principais foram levantados que não contribuem para um bom desenvolvimento 
da autoestima, como a relação conjugal negativa, punições inadequadas e comunicação 
negativa, principalmente por parte das mães. Em contrapartida, as práticas parentais 
positivas corroboram para estabelecer sentimentos de competência, bom aproveitamento 
escolar e bem-estar.

Neste sentido, o presente trabalho tem como objetivo geral analisar na literatura 
produções sobre quais são as consequências causadas pelas práticas parentais punitivas 
no aspecto psicológico da criança, e como isso interfere no seu desenvolvimento 
emocional, através de uma revisão sistemática, tendo em vista a deficiências que essas 
práticas ocasionam no processo de desenvolvimento infantil. Os objetivos específicos são: 
identificar quais as principais práticas punitivas utilizadas pelos pais. Identificar a reação 
da criança que vivencia as práticas punitivas.  Verificar quais aspectos emocionais são 
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afetados em decorrência das práticas punitivas. Analisar a forma que as práticas punitivas 
afetam o comportamento da criança.

MÉTODO
Realizou-se uma revisão sistemática de literatura, que segundo Sampaio e Mancini 

MC (2007) faz uso da literatura como fonte de dados para compreender sobre determinado 
tema. Sendo esta uma revisão esboçada para ser organizada, compreensível e passível 
de reprodução. Esse tipo de estudo serve para orientar o desenvolvimento de projetos, 
indicando novas direções para futuras investigações e identificando quais métodos de 
pesquisa foram usados em uma determinada área. As revisões sistemáticas são úteis 
para agregar as informações de um conjunto de estudos realizados separadamente sobre 
determinada terapêutica/ intervenção, que podem proporcionar resultados contraditórios 
e/ou coincidentes, bem como identificar temas que precisam de destaque, auxiliando na 
orientação para futuras investigações.

A revisão sistemática da literatura foi realizada, sendo utilizada as seguintes bases 
de dado: Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), Library of Medicine (PubMed), Periódicos Eletrônicos 
em Psicologia (PePSIC), Google Acadêmico, Dynamed e ScienceDirect. Foram utilizadas 
as seguintes palavras chaves: Desenvolvimento Infantil; Relação Pais e Filhos; Práticas 
Parentais; Parentalidade Positiva; Disciplina positiva e Parenting Practices Children. Os 
critérios de inclusão foram: artigos publicados entre 2010 a 2020, artigos que tratem 
sobre práticas parentais, artigos que relatem as consequências das práticas parentais 
no desenvolvimento infantil, artigos de língua portuguesa e língua inglesa. Os critérios 
de exclusão foram: artigos que não entravam nos anos escolhidos de publicação, artigos 
que não relatavam as consequências das práticas parentais punitivas no desenvolvimento 
infantil, artigos que não possuíam a criança como foco. 

Do total de 367 artigos encontrados na primeira busca, 85 foram escritos na língua 
inglesa, 2 foram duplicados, e para a análise submeteram-se 94 na língua portuguesa. 
Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 20 artigos foram selecionados para 
compor o estudo. Tal resultado evidencia a pouca quantidade de literatura neste tema 
específico das influências das práticas parentais no desenvolvimento infantil. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dos 20 artigos analisados para o estudo, a revisão de literatura, metodologia de 

intervenção e pesquisa de campo foram os métodos mais utilizados, sendo o primeiro feito 
usado em seis artigos, e os dos últimos, dois artigos cada fizeram o uso desses tipos de 
métodos. As outras metodologias usadas foram: Revisão integrativa; Estudo qualitativo 
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exploratório e Estudo de caso.
A palavra “parentalidade positiva” aparece em cinco dos títulos dos estudos 

selecionados; “parentalidade” mostrou-se em quatro artigos, “práticas parentais” em 
quatro, “práticas educativas” em três; “estilos parentais” em três, e um título não apresenta 
nenhuma das palavras citadas anteriormente.

Artigo Título Autor/Ano Objetivos Resultados

01 Práticas Educativas 
de mães de 
bebês: efeitos de 
um programa de 
intervenção. 

Nogueira, 
Rodrigues, and 
Altafim (2013).

O presente artigo tem como 
foco as práticas parentais 
de mães de bebês, e 
a apresentação dos 
resultados de um programa 
de intervenção realizado 
com elas.

As práticas parentais vão 
mudando conforme a criança 
vai crescendo, porque a criança 
muda seu comportamento e os 
pais mudam a maneira de lidar 
com isso.

02 Das demandas ao 
dom: às crianças 
pais de seus pais. 

Mello, Carneiro, 
and Magalhães 
(2015).

Compreender a experiência 
da criança que adota uma 
postura parental diante dos 
adultos importantes para o 
seu existir.

O esgotamento emocional é 
uma das fontes do sofrimento 
infantil de crianças que 
prematuramente se esforçam 
para representar a função 
parental no sistema familiar. 

03 Estilos parentais e 
desenvolvimento 
das funções 
executivas: estudo 
com crianças de 3 
a 6 anos.

Martins, León; 
and Seabra 
(2016).

Verificar as relações entre 
as práticas educativas 
dos pais e as funções 
executivas em crianças pré-
escolares.

As funções executivas podem 
ser promovidas por meio das 
exposições as interações 
que são cognitivamente 
estimulantes, estas são 
promovidas pelo estímulo com o 
contato social.

04 A criança em foco: 
conversando sobre 
práticas parentais 
e estratégias de 
negociação.

Silva and 
Pereira.  (2018).

Objetivou-se examinar, na 
perspectiva da criança, a 
ocorrência do protagonismo 
infantil em seu processo 
educativo.

As crianças conseguem 
interpretar o comportamento 
referente ao processo educativo 
e escolhem como agir diante 
das exigências dos pais 
conforme as punições que 
poderão enfrentar.  

05 Relações entre 
práticas educativas 
parentais e 
rendimento 
acadêmico em 
crianças.

Toni and 
Hecaveí (2014).

Correlacionar práticas 
educativas parentais e 
rendi-escolar e comparar 
se estas são diferentes 
entre crianças com alto 
rendimento escolar e baixo 
rendimento escolar.

Os pais que demonstram ter 
uma boa relação com os filhos 
e possuem práticas educativas 
positivas, proporcionando um 
ambiente familiar confiável e 
afetivo para os filhos contribuem 
na formação de crianças 
com uma boa autoestima e 
autoconfiança que serão base 
para a formação de habilidades 
que irão contribuir para uma boa 
aprendizagem. 
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06 Interfaces entre 
família e bullying 
escolar: uma 
revisão sistemática.

Oliveira, Silva, 
Yoshinaga, and 
Silva (2015).

Objetivou-se conhecer 
e mapear a produção 
científica que evidencia 
relações entre o contexto 
familiar e o envolvimento 
em situações de bullying 
escolar, por meio de uma 
revisão sistemática da 
literatura

As práticas parentais punitivas, 
endurecidas, castigos físicos ou 
mesmo medidas disciplinares 
severas são consideradas pela 
literatura ineficazes e estão 
associadas ao envolvimento 
em situações de bullying por 
estudantes.

07 Práticas educativas 
parentais e 
repertório 
comportamental 
infantil: 
comparando 
crianças 
diferenciadas pelo 
comportamento.

Silva and 
Loureiro (2011).

Comparar práticas 
educativas parentais 
e comportamentos de 
crianças de um grupo 
de crianças considerado 
clínico (com problema 
de comportamento), a 
um grupo não clínico 
(sem problema de 
comportamento), tendo 
como fonte de informações 
as mães.

Foi levantada a hipótese 
que as práticas parentais 
negativas fazem parte das 
práticas educativas das famílias 
independentemente se as 
crianças têm problemas de 
comportamento ou não e que 
quando se tem estratégias de 
comunicação de afeto parecem 
funcionar como fatores de 
proteção contra as práticas 
parentais negativas.

08 Desenvolvimento 
da empatia 
em crianças: a 
influência dos 
estilos parentais.

Justo, Carvalho, 
and Kristensen 
(2014). 

Explorar os fatores internos 
e externos que influenciam 
o desenvolvimento da 
empatia, enfocando 
principalmente os 
estilos parentais e o 
relacionamento entre pais 
e filho.

As práticas parentais isoladas 
não alcançam o objetivo 
de desenvolver empatia, é 
necessário um amadurecimento 
da criança para perceber que 
as pessoas sentem e pensam 
diferente delas. A relação entre 
pais e filho é multifatorial, o que 
sugere que o desenvolvimento 
da empatia não surge de 
apenas um aspecto. 

09 Estilos parentais, 
inteligência 
emocional e o 
enfant terrible 
– relações, 
implicações e 
reflexões.

Paula (2012). Responder à questão: 
de que forma influi o 
estilo/práticas parentais na 
aquisição de competências 
emocionais e sociais da 
criança/ adolescente?

A inteligência emocional se 
aprende e se desenvolve nas 
relações que ocorrem com 
os significantes, quando essa 
relação não é afetuosa entre 
pais e filhos ela dificilmente 
irá se desenvolver de 
maneira saudável, então é 
necessário práticas parentais 
adequadas para beneficiar 
o desenvolvimento das 
competências emocionais e 
sociais. 

10 Análise da relação 
entre práticas 
parentais e o 
autoconceito de 
pré-escolares.

Rocha, 
Ingberman and 
Breus (2011). 

O objetivo deste estudo 
foi relacionar as práticas 
parentais com a formação 
do autoconceito em pré-
escolares. 

Práticas parentais reforçadoras 
como as de incentivo estão 
relacionadas na construção de 
um melhor autoconceito.

11 Assumir o 
desafio de uma 
parentalidade 
positiva: um 
programa de 
intervenção.

Pereira and 
Agostinho 
(2015).

Contribuir para o 
desenvolvimento de 
competências parentais; 
promover a autopercepção 
de competências parentais 
positivas, tendo como base 
a identificação das forças e 
recursos das famílias.

A exposição da criança a 
conflitos, violência, negligência, 
coerção ou a pouco 
envolvimento com os pais 
aumentam a vulnerabilidade a 
eventos ameaçadores externos 
ao contexto familiar, o que 
constitui fatores de risco para 
seu desenvolvimento.



 
A psicologia como ciência e seu(s) objeto(s) de estudo Capítulo 7 91

12 Um programa 
da educação/
treino parental: 
parentalidade 
positiva: pais 
atentos, pais 
presentes.

Quingostas 
(2011).

Construir, implementar 
e avaliar o programa 
construído para uma 
população-alvo de nível 
socioeconômico carenciado 
e com diagnóstico de 
multiproblemática. Foi 
implementado enquanto 
intervenção comunitária 
recorrendo a uma 
metodologia de pré teste e 
pós-teste.

Os efeitos nas crianças da 
combinação de parentalidade 
deteriorada e desarmonia na 
conjugalidade são. Os impulsos 
agressivos dos pais fluem 
livremente, ficando os filhos 
sem o controle das funções 
protetoras, o que resulta 
em maus-tratos físicos que 
emergem com frequência sobre 
um fundo de abandono e falta 
de cuidados.

13 Intervenções para 
promoção de 
práticas parentais 
positivas: uma 
revisão integrativa.

Schmidt, Staudt, 
and  Wagner 
(2016).

Conhecer e analisar as 
intervenções voltadas a 
promover práticas parentais 
positivas junto a pais de 
crianças, em situações de 
desenvolvimento normativo.

A participação no programa 
limitou os impactos negativos 
na disciplina e na monitoria 
positiva, bem como gerou 
melhorias cumulativas nas 
habilidades de resolução de 
conflitos e na expressão de 
afeto nas relações mãe-criança.

14 A importância 
da parentalidade 
positiva no 
processo de auto 
integração e de 
aprendizagem do 
ser humano.

Gervásio (2019). Contribuir para a inclusão 
do tema da parentalidade 
positiva e dos direitos 
da criança na escola, 
complementando o currículo 
das crianças e o da 
formação dos professores e 
auxiliares de ensino, como 
prevenção.

Destaca-se o padrão de 
aprendizagem intergeracional, 
com a referência reiterada dos 
modelos, os pais. Acredita-
se nas consequências 
resultantes de uma criação 
saudável, refletida nos filhos, 
possibilitando uma evolução 
desejada na qualidade das 
atitudes desses filhos quando 
futuros pais.

15 Parentalidade 
positiva: temas, 
contextos e 
práticas.

Mota (2015). O objeto de estudo da 
Psicologia da educação 
como sendo os 
processos de mudança 
no desenvolvimento, 
da aprendizagem e 
socialização, não somente 
no processo ensino 
aprendizagem, mas também 
abrangendo a educação 
familiar da criança e do 
adolescente.

O que se passa na família pode 
afetar os progressos da criança 
na escola e o contrário também 
pode acontecer. Também a 
convenção dos direitos da 
criança dá real e especial 
importância à família em criar as 
condições para assegurar um 
desenvolvimento harmonioso 
das crianças.

16 Qualidade da 
parentalidade 
e bem-estar da 
criança.

Neves (2010). Explorar o papel mediador 
de três variáveis da 
qualidade da parentalidade 
durante o período pré-
escolar dos filhos, 
nomeadamente, o nível 
de generatividade, o estilo 
de interacção familiar e o 
estrato socioeconômico dos 
pais.

Verifica-se que o nível de 
bem-estar subjetivo parental 
mais elevado se associa a um 
maior investimento no cuidado 
dos filhos na medida em que 
entre os pais que revelaram 
um maior. A relação entre o 
bem-estar subjetivo parental e o 
nível de ajustamento psicológico 
da criança percepcionado 
pelos pais não se revelou 
estatisticamente significativa.
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17 Parentalidade 
positiva e 
parentalidade 
de risco: das 
crenças às práticas 
parentais.

Macarini, 
Martins, Minetto 
and Vieira 
(2010).

Existem diferentes 
termos conceituais e 
modelos teóricos para 
caracterizar e explicar 
o conjunto complexo de 
comportamentos exercidos 
por mães e pais em relação 
aos filhos. O objetivo 
da presente pesquisa 
foi identificar aspectos 
da produção acadêmica 
brasileira na área.

A forte relação verificada entre 
o que os pais fazem com os 
filhos e o desenvolvimento de 
comportamentos antissociais 
ou pró-sociais é um fator 
ligado aos estudos da área. As 
práticas parentais envolvem os 
valores da família, que afetam 
diretamente a qualidade do 
cuidado e o desenvolvimento 
infantil.

18 Parentalidade, 
adaptação e 
temperamento da 
criança: estudo 
com uma amostra 
clínica de crianças 
em idade escolar. 

Pinheiro (2015). Caracterizar a parentalidade 
em termos de práticas 
maternas e estratégias de 
hetero-regulação emocional, 
comparando os dois grupos 
clínicos relativamente a 
estas variáveis.

Observou-se uma associação 
estatisticamente significativa 
entre as práticas parentais e as 
estratégias de hetero-regulação 
emocional parental, verificam-
se algumas associações 
estatisticamente significativas 
entre certas práticas parentais 
e certas dimensões do 
temperamento da criança. 
A disciplina inconsistente 
correlaciona-se de forma 
significativa e positiva com os 
problemas de comportamento.

19 A Importância da 
parentalidade no 
desenvolvimento 
cognitivo: uma 
revisão teórica.

Rubilar and 
Filippetti (2014).

Destacar a importância 
dos fatores contextuais, 
principalmente o papel 
da paternidade para o 
desenvolvimento cognitivo 
infantil.

Diversos estudos têm 
demonstrado que o uso de 
técnicas coercitivas (afirmação 
de poder e retirada do amor) 
está relacionado com a 
agressividade, comportamentos    
antissociais, problemas    
emocionais, e outras 
consequências negativas para o 
desenvolvimento.

20 A influência 
das práticas 
parentais no 
desenvolvimento 
da criança: 
uma revisão de 
literatura.

Roazzi, 
Nascimento, 
Souza, and 
Mascarenhas 
(2018).

Discutir, a partir de estudos 
empíricos, a diferença entre 
estilos e práticas parentais, 
explorando os tipos de 
técnicas que podem ser 
utilizados pelos pais e as 
suas consequências para o 
desenvolvimento da criança.

A punição corporal foi associada 
a obediência imediata. as 
consequências negativas das 
práticas baseadas na afirmação 
de poder são muito maiores do 
que as consequências positivas 
para a criança.

Tabela 1: Artigos escolhidos para análise com seus respectivos autores, objetivos e resultados.

Através da análise de cada conceito apresentado em cada artigo, foi possível criar 
seis categorias distintas, apresentados na tabela 2 a seguir:
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Categorias Artigo/ Autor(es) citado(s)

Autoconceito Artigo 02/Mello, Carneiro, and Magalhães (2015).
Artigo 05/Toni and Hecaveí (2014).
Artigo 10/Rocha, Ingberman and Breus (2011).

Contexto Familiar Artigo 01/Nogueira, Rodrigues, and Altafim (2013).
Artigo 02/Mello, Carneiro, and Magalhães (2015).
Artigo 11/Pereira and Agostinho (2015).
Artigo 15/Mota (2015).
Artigo 16/Neves (2010).
Artigo 17/Macarini, Martins, Minetto and Vieira (2010).

Práticas Coercitivas Artigo 04/Silva and Pereira.  (2018).
Artigo 06/Oliveira, Silva, Yoshinaga, and Silva (2015).
Artigo 12/Quingostas (2011).
Artigo 17/Macarini, Martins, Minetto and Vieira (2010).
Artigo 18/Pinheiro (2015).
Artigo 19/Rubilar and Filippetti (2014).
Artigo 20/Roazzi, Nascimento, Souza, and Mascarenhas (2018).
Artigo 11/ Pereira and Agostinho (2015).

Práticas Parentais 
Positivas 

Artigo 04/Silva and Pereira.  (2018).
Artigo 06/Oliveira, Silva, Yoshinaga, and Silva (2015).
Artigo 07/Silva and Loureiro (2011).
Artigo 08/Justo, Carvalho, and Kristensen (2014). 
Artigo 13/Schmidt, Staudt, and  Wagner (2016).
Artigo 14/ Gervásio (2019).
Artigo 15/Mota (2015).
Artigo 16/Neves (2010).
Artigo 11/Pereira and Agostinho (2015).
Artigo 19/Rubilar and Filippetti (2014).
Artigo 20/Roazzi, Nascimento, Souza, and Mascarenhas (2018).

Punição Física Artigo 19/Rubilar and Filippetti (2014).
Artigo 20/Roazzi, Nascimento, Souza, and Mascarenhas (2018).

Negligência Artigo 02/Mello, Carneiro, and Magalhães (2015).
Artigo 03/ Martins, León; and Seabra (2016).
Artigo 09/Paula (2012).
Artigo 11/Pereira and Agostinho (2015).
Artigo 20 Roazzi, Nascimento, Souza, and Mascarenhas (2018).

Tabela 2: Principais categorias apresentadas nos artigos com a(s) referência(s) do(s) autor(es).

CONTEXTO FAMILIAR
Neves (2010) sugere que o investimento parental baixo se associa com um nível 

de desajustamento elevado, e vice-versa, e que os pais possuem dificuldades para 
desenvolver estratégias para lidar com seus filhos, concordando com o que é exposto por 
Pereira and Agostinho (2015), em que o baixo envolvimento com os pais tende a aumentar a 
vulnerabilidade a eventos ameaçadores externos ao ambiente familiar, sendo considerado 
um fator de risco. Nogueira, Rodrigues, and Altafim (2013) relaciona que a criança vai 
crescendo e interagindo com o ambiente e os pais que não possuem uma boa interação 
com seus filhos mudam a maneira de lidar com as crianças podendo fazer escolhas não 
assertivas no método de educação nesse processo de mudanças.  

Dados obtidos por Mota (2015) apontam que o que ocorre no ambiente familiar pode 
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afetar a criança em outros ambientes, bem como o contrário, ratificando a importância da 
família no desenvolvimento infantil, responsabilizando-os por gerir os comportamentos de 
forma positiva. Nesse contexto, Mello, Carneiro, and Magalhães (2015) trazem que quando 
a criança vive em um ambiente em que ela se sente responsável pelo seu próprio cuidado, 
gera certo esgotamento emocional, e essa inversão na estrutura familiar caracteriza-se 
como um risco para a saúde psíquica da criança. Tais constatações corroboram com 
Gullifors et al. (2015) apud Schmidt et al. (2016), que aponta que o ambiente familiar 
possui um papel central na vida da criança, e interações disfuncionais neste contexto são 
considerados fatores de risco para seu desenvolvimento.

Macarini, Martins, Minetto and Vieira (2010) descrevem que as práticas parentais 
se baseiam nos valores da família e o sistema de crença, o que está diretamente ligado 
com a qualidade do cuidado e o desenvolvimento infantil, e isso concorda com Gullifors 
et al. (2015) apud Schmidt et al. (2016), que descreve que há uma correlação entre a 
parentalidade e a manifestação comportamental na infância.

NEGLIGÊNCIA
A negligência é descrita como um quarto modelo parental, de acordo com Baumrind 

(1966) apud Macarini, (2010). Paula (2012) destaca que práticas disciplinares utilizadas 
na educação das crianças como a negligência em que os pais ignoram, exercem uma 
disciplina rigorosa e não tem uma boa relação comunicativa e afetuosa com os filhos são 
prejudiciais para o desenvolvimento das competências emocionais e sociais das criança, 
e Martins, León; and Seabra (2016)  reforça a informação sobre o desenvolvimento social 
da criança ser prejudicado quando os pais não possuem práticas eficientes que ajudem as 
crianças nesse processo, tal dado está de acordo com Gomide (2006) apud Olga (2013), 
constatando que crianças que sofrem negligência podem  ter insegurança, ser  frágil e 
se comportar de maneira agressiva ou apática e o desenvolvimento da sua autoestima 
também é prejudicada.

Roazzi, Nascimento, Souza, and Mascarenhas (2018) apontam que quanto 
menor a supervisão dos pais, maior a frequência de tristeza e ansiedade, nesse mesmo 
sentido, Mello, Carneiro, and Magalhães (2015) constatam que quando há um ambiente 
em que proporciona um sentimento na criança em que ela necessita se colocar no lugar 
do adulto responsável pelo seu cuidado, isso gera problemas emocionais e prejudica a 
saúde psíquica dessa criança. Pereira and Agostinho (2015) complementam constatando 
que a negligência pode ser considerada um fator de risco pois aumenta a vulnerabilidade 
da criança. Tais dados corroboram com Alvarenga et al. (2005), que ratifica que essa 
prática parental se associa com desenvolvimento de insegurança e de sentimentos de 
baixa autoeficácia, que são fatores de risco para o surgimento de outros problemas de 
comportamento e dificuldades, principalmente desenvolvidos na escola. 
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AUTOCONCEITO
Toni and Hecaveí (2014)  apontam que os pais que demonstram ter uma boa 

relação com os filhos e possuem práticas educativas positivas, proporcionando um 
ambiente familiar confiável e afetivo, contribuem na formação de crianças com uma boa 
autoestima e autoconfiança que serão base para a formação de habilidades sociais. Nesse 
mesmo sentido, Rocha, Ingberman and Breus (2011) complementam dizendo que as 
práticas parentais reforçadoras como as de incentivo estão relacionadas na construção 
de um melhor autoconceito. Schavarem, et al. (2019) concordam com tal ideia, apontando 
que a autoestima é fundamental para que a criança seja capaz de possuir um melhor 
relacionamento com ela mesma e com as pessoas ao seu redor, bem como contribuir de 
maneira positiva para o desenvolvimento das habilidades sociais.

Mello, Carneiro, and Magalhães (2015) discorrem a respeito das consequências 
de práticas parentais não adequadas, que afeta seu autoconceito no sentido de exibir 
uma autocrítica severa diante do menor índice de fracasso, podendo sentir-se solitária e 
sem pertencimento. Rocha, Ingberman and Breus (2011) concordam com tal afirmação, 
constatando que as práticas utilizadas pelos progenitores que são coercitivas, como o 
castigo físico, instruções confusas e negligência prejudicam a formação do autoconceito 
na criança. As pesquisas feitas por Alvarenga et al., (2005) e Weber et al. (2003) apud 
Schavarem & Toni (2019) corroboram com tal afirmação, pois aponta que um ambiente 
autoritário, sem flexibilidade e diálogo, que busca controlar o comportamento da criança 
afeta diretamente a autoestima dela.

PRÁTICAS PARENTAIS POSITIVAS
As práticas parentais positivas aparecem em 10 artigos dos 20 analisados. São 

eles: 4; 7; 8; 13; 14; 15; 11; 18; 20. Gervásio (2019). ratifica a relevância da aprendizagem 
da parentalidade positiva, reconhecendo o direito das crianças, para a estruturação da 
personalidade da próxima geração, melhorando a qualidade das atitudes desses filhos 
quando exercerem a função de pais.

Os estudos realizados por Silva and Pereira. (2018) Justo, Carvalho, and Kristensen 
(2014). e Pereira and Agostinho (2015). (Bohanek, Marin, Fivush & Duke, 2006 apud 
Pereira 2015) concordam que um ambiente com afeto, compreensão e limites é propício 
para a expressão e compreensão emocional da criança, e orientá-las assertivamente na 
resolução de problemas são fatores que influenciam no desenvolvimento da empatia e 
regulação emocional, proporcionando recursos para ter uma melhor interação social 
e menos problemas comportamentais. A respeito desse assunto, Schmidt et al. (2016) 
argumentam que os pais exercem um papel fundamental na socialização de seus filhos, 
e isso envolve comunicação, expressão de afetos e resolução de conflitos usando formas 
construtivas. Roazzi, Nascimento, Souza, and Mascarenhas (2018) acentuam a questão da 
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empatia, indicando que as práticas parentais são capazes de interferir no desenvolvimento 
emocional infantil. O uso de práticas que conduzem a criança a reflexão e a considerar a 
perspectiva alheia relaciona-se com a emissão de comportamentos pró-sociais e maior 
nível de empatia. 

Silva and Loureiro (2011) acrescenta que essas estratégias parecem funcionar 
como fatores de proteção contra as práticas parentais negativas e Schmidt, Staudt, and  
Wagner (2016) ratifica que as práticas parentais positivas possuem melhor efeito quando 
adotadas de maneira precoce. Esses dados corroboram com o estudo feito por Cprek et al. 
(2015), Farber, (2009), Lopes & Dixe, (2012) que aponta que o cérebro da criança possui 
muito potencial para aprender nos primeiros anos de vida, e assim os pais podem otimizar 
o desenvolvimento saudável da criança, e as intervenções precoces possuem um caráter 
preventivo de maus-tratos, sendo propícia a redução de problemas comportamentais e 
outros pontos que estão ligados a esse contexto.

No mesmo sentido, Mota (2015) enfatiza que reconhecer a importância dos 
encorajamentos para promover o desenvolvimento psicossocial saudável é responsabilidade 
dos pais, tendo em vista as necessidades de estimulação das competências cognitivas, 
motivacionais e emocionais da criança em cada faixa etária. O artigo Pinheiro (2015) 
agrega apontando que crianças mais adaptadas socialmente possuem respostas mais 
positivas e responsivas dos pais. Schmidt et al. (2016) apud Guisso et. al. (2019) apoia tal 
ideia, relatando que as práticas parentais positivas facilitam o bem-estar emocional, pró-
social, desenvolvimento de habilidades, competência de enfrentamento para as crianças e 
maior senso de eficácia para os pais.

PRÁTICAS PARENTAIS COERCITIVAS
As práticas coercitivas dificultam o entendimento das regras sociais por parte 

da criança. Segundo Pereira and Agostinho (2015), a exposição infantil a conflitos, 
violência, coerção e negligência e o baixo envolvimento com os pais tendem a aumentar a 
vulnerabilidade a eventos ameaçadores externos ao ambiente familiar, sendo considerado 
um fator de risco. Acrescentando nesse assunto, Quingostas (2011). traz que os efeitos 
causados na infância em decorrência da parentalidade deteriorada e desarmonia na 
conjugalidade são graves, em que o abuso sexual é frequente, pois se a vinculação emocional 
no contexto da parentalidade não está adequada e a relação conjugal é conflitante, as 
crianças podem ser utilizadas sexualmente. Os impulsos eróticos e agressivos dos pais 
emergem sob um contexto de abandono e falta de cuidado e resulta em maus-tratos 
físicos (Ferreira & Marturano, 2002, Gomide, 2003, Marturano, 2004 apud Pereira 2015). 
Considerando esse contexto, Asscher et al., 2008, Coelho & Murta, 2007 apud Marin et al., 
2011 acrescentam que as práticas parentais negativas estão ligadas a falta de habilidades 
sociais e emocionais dos pais, e tal constatação corrobora com os aspectos apontados 
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pelos artigos analisados.
Macarini, Martins, Minetto and Vieira (2010) Pinheiro (2015), Rubilar and Filippetti 

(2014) e Roazzi, Nascimento, Souza, and Mascarenhas (2018) evidenciam a relação entre 
a disciplina parental inconsistente, como a punição física, afirmação de poder e retirada 
de amor com problemas comportamentais e emocionais.  Roazzi, Nascimento, Souza, and 
Mascarenhas (2018) apontam que o uso da punição corporal foi relacionado de maneira 
negativa com a empatia, e Macarini, Martins, Minetto and Vieira (2010) trazem que há 
indícios de problemas de agressividade, impulsividade e comportamento desafiador que se 
relacionam a práticas parentais coercitivas (Alvarenga, Piccinini, 2007 apud Mafioletti et al., 
2010). Tais dados corroboram com os autores Villares, Auxiliadora & Melchiori (2010), pois 
apontam que quando a criança está em contato com violência física e conflitos, favorece a 
reprodução de comportamentos agressivos em ambientes diversos.

Rubilar and Filippetti (2014) também aponta que a afirmação de poder e retirada de 
amor contribuem para que a criança obedeça apenas a curto prazo e dificulta o processo 
de internalização das normas e regras vividas em sociedade. Nesse sentido, o Macarini, 
Martins, Minetto and Vieira (2010) apontam que as práticas parentais são uma forma 
eficaz para verificar a origem e manutenção de comportamentos antissociais de crianças 
e adolescentes e Roazzi, Nascimento, Souza, and Mascarenhas (2018) acrescenta para 
essa constatação que quanto mais os pais faziam o uso de práticas parentais autoritárias 
e punitivas, como o uso de agressão física e psicológica, maiores as chances das crianças 
terem comportamentos de agressividade e praticarem bullying em seu ciclo social  
(Alvarenga et al., 2007 apud Mafioletti et al., 2010). Villares, et al. (2010), corroboram com 
tais constatações, apontando que as figuras parentais exercem forte influência nos filhos 
pois são o primeiro modelo de comportamento, e se a criança tiver a vivência de conflitos e 
violência física, é propício que ela reproduza isso em outros ambientes sociais.

Em relação a consequências emocionais, Rubilar and Filippetti (2014) apontam que 
os sujeitos que sofreram punição corporal na infância, possui maiores índices de depressão 
na adolescência. Turner e Muller (2004) contribui com sua pesquisa, mostrando que o nível 
de punição corporal se relaciona fortemente com a tendência desses sujeitos terem sintomas 
depressivos na fase adulta. Esses dados corroboram com o que é apontado por Roazzi, 
Nascimento, Souza, and Mascarenhas (2018), que diz que durante a adolescência o sujeito 
também sofre as consequências do que é vivenciado na infância. Um estudo desenvolvido 
por Mulvaney & Mebert (2010) apontou que mães que fizeram o uso da punição corporal na 
infância, tinham maior tendência a desenvolver depressão nesse período. Os resultados do 
estudo de Deater-Deckard et al. (1996) apontam para as mesmas consequências, porém 
na fase adulta.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho teve como objetivo verificar quais os impactos psicológicos 

que as práticas parentais possuem no desenvolvimento infantil, com ênfase nas questões 
psicológicas e emocionais. Foi possível constatar que a hipótese levantada de que a punição 
gera consequências negativas, afetando a autoestima e aspectos emocionais, confirmou-
se por diversos estudos utilizados para compor essa revisão sistemática de literatura.

Foi possível evidenciar que as práticas parentais utilizadas pelos pais possuem um 
impacto significativo no desenvolvimento da criança, abarcando questões comportamentais 
e psicológicas. Aquelas que são consideradas pela literatura como positivas são 
caracterizadas por ter limites, porém respeitar a integridade física e psicológica da criança, 
são capazes de gerar melhores habilidades sociais, maior compreensão das regras 
estabelecidas, empatia, além de dar recursos emocionais necessários. 

Em contrapartida, os pais que fazem uso das práticas parentais coercitivas 
proporcionam um ambiente hostil para o desenvolvimento infantil saudável da criança em 
quesitos psicológicos e comportamentais, e a criança pode se comportar de forma mais 
agressiva como resposta a esse ambiente que também é violento, ou é possível que ela se 
retraia, obedeça apenas a curto prazo e motivada pelo medo das consequências advindas 
de seu comportamento e não por entender o real motivo de não ser permitida a fazer 
determinada coisa.

É importante levar em consideração que a forma que os pais lidam com os 
comportamentos considerados como desafiadores de seus filhos possui muita relação 
com suas próprias experiências infantis, bem como o contexto em que estão inseridos. A 
literatura apresentou uma vasta gama de informações a respeito dos prejuízos causados 
pela prática da violência, em suas mais variadas formas, como uma maneira de controlar 
o comportamento infantil, mas apesar da existência dessas evidências, é notório que esse 
método é ainda muito difundido e utilizado por pais, e até mesmo por profissionais de 
saúde. Essa constatação deixa claro a relevância de fazer com que essas informações 
acessem os mais variados públicos, para que as crianças tenham adultos responsáveis e 
com os conhecimentos necessários para proporcionar uma infância saudável no sentido 
emocional e psicológico.

Os artigos apresentaram alguns prejuízos em relação às práticas punitivas. No 
entanto, esses manejos ainda são insuficientes, necessitando de mais produções científicas 
na área que identifiquem não só as consequências de práticas educativas negligentes que 
ocasionam um desenvolvimento emocional e psicológico precário, mas levantar estudos 
mais profundos na temática para auxiliar pais e profissionais a auxiliar as crianças a se 
desenvolverem emocional e psicologicamente de maneira mais assertiva. Consideramos 
que o presente estudo foi de relevância para reconhecer as práticas parentais e suas 
vertentes no contexto do desenvolvimento infantil, e para assinalar e demonstrar a 
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necessidade da realização de mais estudos que forneçam dados mais empíricos sobre as 
consequências das práticas educativas punitivas.
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